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e o cerrado é aqui. Serve para tudo, 
é um remédio, é um pau, soltar um 
gado uma hora que a gente estiver no 
sufoco, e tudo por aqui que envolve, 
o piqui, o cascudo, o caju, o coco… 
tem muita coisa aqui que envolve nós 
aqui… tamos aí.

Vitô durante Caminhada nos gerais – 
17/03/2016

Na verdade eles dizem que nós somos 
os destruidores da natureza, quando 
não somos…”

João de Tártaro durante Caminhada 
nos gerais – 17/03/2016

E hoje aqui na comunidades mesmo, 
eu mesmo trabalho como agente 
comunitária, assim como Juveni 
também trabalha. Além de trabalhar 
em casa, a gente trabalha também na 
comunidade, fazendo um serviço de 
8 horas por dia, que não é fácil. Ter 
que sair de casa de manhã, e ainda 
tem filho na escola... Eu tenho que 
deixar a comida já pronta... Um monte 
de coisas organizadas, para quando 
chegar - eles já estão em casa há 
muito tempo - eles já ter almoçado. 
Então, tem que fazer muita atividade. 
É um trabalho, assim, cansativo, mas 
ao mesmo tempo gratificante, porque 
se a gente fica parado, parece que 
o dia não passa... E é bom a gente 
ta fazendo alguma atividade, porque 
a gente se sente importante. Porque 
quando a gente faz um trabalho na 
comunidade e tem algum resultado 
através daquilo, mesmo num trabalho 
que a gente recebe para isso, mas 
é bom estar no meio das pessoas, 
conversando, discutindo. Além de 
estar trabalhando, eu gosto de levar 
as questões sociais também. Eu 
gosto de estar falando das lutas que 
ocorrem aqui na comunidade. Gosto 

também de tá orientando as pessoas 
a participarem. A se integrarem mais. 
Até na questão religiosa também”.

Solange durante oficina mapeamento 
grupo de mulheres  – 14/05/2017

Meu nome é Arnaldo, sou vice presidente 
da associação fecho de pasto, inclusive 
seu João ali é o presidente e eu sou o 
vice. E nós estamos nesta luta, há muito 
tempo correndo atrás. Muita gente, igual 
eu falei antes, está desacreditando desta 
área aqui. A gente convida - “Vamos 
fazer parte da nossa associação” - “Não, 
vocês estão fazendo isso é para defender 
o gerais, o interesse seus lá, vocês não 
estão para defender o território, defender 
o cerrado, vocês estão aí para defender 
é a solta de gado”. Nem tanto só por 
isso. Tantas coisas já foram ditas, tantas 
necessidades que tem esse cerrado aqui, 
mas tanto eu acho que é mais pela água, 
que se  acabar com um cerrado desta 
aqui, provavelmente e acho que a água  
acaba. Vai acabando as cabeceirinhas 
que tem aqui, provavelmente o rio tem 
a diminuir. Eu achava que o pessoal, 
alguém que vê uma coisa destas, entenda 
que nós estamos fazendo isso nem só 
pelo interesse nosso, mas o interesse 
de todo mundo, de toda a comunidade. 
Todo o pessoal que vive, que bebe água, 
eu acho que deveria reconhecer e entrar 
na luta junto com nós. Não deixar que 
o pessoal que nós fomos levar… Nós 
levamos o nome de vandalismo, mas eu 
acho que vandalismo é eles que estão 
acabando com tudo aí, mas nós estamos 
trabalhando para defender isso aqui é 
que levamos o nome de vandalismo, que 
estamos fazendo vândalo na área. E nós 
fazendo tudo para proteger o cerrado”.
Arnaldo durante Caminhada nos gerais 

– 17/03/2016

“

“

“
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deem certo. Quando for lá fazer alguma coisa, algum trabalho, alguma coisa, mas ela 
está cá resolvendo alguma coisa”.

Solange durante oficina mapeamento grupo de mulheres  – 14/05/2017

Pois é, teve um dia que um dos nossos, que hoje está junto de nós, disse um dia 
que queria ver nós entrar aqui dentro mais, pois a prefeitura de Jaborandi com a de 
Correntina tinha unido, tavam ao lado dos empresários aqui e queria ver nós entrar 
aqui mais. Se nós cruza os braços mesmo nós estávamos do lado de fora, sem puder 
entrar. Mas com a força de Deus nós quebramos o trabuco deles e entramos  estamos 
aí. Com a fé em deus foi preciso a gente enfrentar. E as vezes, com a força de Deus 
a gente chega lá”.

Arnaldo durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

Eu faço parte aqui com eles, do grupo deles aí, sou sobrinho dele aqui é faz 
parte do grupo também, tem meus irmãos que não estão aqui, mas faço parte 
tanto daqui, Catulé, como Brejo Verde e Ribeirão. A gente tá neste grupo que 
você está vendo. Nós estamos aqui só em dois, mas nós fazemos parte de um 
grupo de homens unidos, irmão, que fazem parte desta área. A gente está aí, 
piriquitando, correndo atrás, pedindo socorro a quem pode nos ajudar a socorrer, 
que por gosto  de uma parte deles deles aí, nós que fazemos parte, filhos daqui 
não teríamos nem o direito de pisar os pés. Mas felizmente Deus não tarda para 
chegar na hora certa e arranjamos um pouco de apoio, lá fora dos homens. Então 
nós estamos aqui dentro e desta área nós não abrimos mão não, para ninguém, 
em nome de Deus. Eu tenho o apelido de Vitõ, mas o nome mesmo de cartório 
é Epaminondas Moreira da Silva. Morador da fazenda Jatobá. Mora na fazenda 
Jatobá. E estamos aqui juntos. Somos um grupo de amigo todos unidos, somos 
irmãos. Nós fazemos parte desta área aqui, como lá diz o outro, Deus no céu e 
nós aqui na terra, que nós não vai abrir a mão pois aqui é onde nasce as coisas, 
nem só para gente, dos contra e a favor tudo. O lençol freático é do cerrado 

“

“

A importância da área e pertencimento

“ E já acostumou assim, nesta tradição, 
dos gerais em pé”.
Antônio de Abdias durante Caminhada 

nos gerais – 16/03/2016

Nós estamos aqui fazendo uma visita 
no nosso território. Isso aqui é seguinte, 
nós precisamos disto aqui, nós somos 
os verdadeiros donos deste território 
aqui. Nós temos que visitar nossos 
patrimônios”.

Juscelino Santos Brito durante 
Caminhada nos gerais – 17/03/2016

Não podemos deixar que os outros 
tomem conta. Eu sou João Abreu e 
Silva, conhecido como João de Tártaro. 
Faço parte da coisa aqui e represento 
a nossa comunidade lá do Grilo, 
Aparecida do Oeste. E não é de hoje, eu 
venho dos meus pais, meus pais dos 
meus avós. Eu estou com 72 anos e se 
meu pai, se hoje estivesse aqui, ja era 
cento e tantos anos e ele já era daqui, 
já trabalhava aqui. Que eu não conheci 
meus avós, que trouxeram ele para cá, 
e isso já tem muiiitos anos. E agora eles 
querem que a gente abra mão e ceda 
que eles façam o bagaço. Mas com 
Deus adiante nós vamos em frente”. 

João Abreu e Silva (João de Tártaro) 
durante Caminhada nos gerais – 

17/03/2016

“

“

“

“

A importância desta área para gente é 
tudo. As nascentes todas nascem daí. 
Tem três nascentes aí dentro. Tem a 
Santana pelo outro lado de lá, daqui 
não vê mas ele está do outro lado.  
Tem esta aqui que é a Forquilha e tem 
o Pinchico que está aqui na frente. E 
tava marcado para fazer três postos 
artesianos nestas nascentes aqui. 
Já pensou uma nascente pequena 
com três postos artesianos. Mais de 
trezentas famílias que sobrevivem é 
das frutas, das ervas medicinais que 
pega, solta um gado, não é sempre, 
mas tem as épocas de soltar. Agora 
mesmo é a época do gado estar, pois é 
época de vedar os capins e assim tem 
que ser colocado nos gerais”.

Antônio Brito (Antônio de Abdias) 
durante Caminhada nos gerais – 

16/03/2016

O Brejo aqui produz a água, o buriti. 
O piquizeiro vem dos gerais, o cascudo 
vem dos gerais, a cagaita vem dos 
gerais, o croadim vem dos gerais, tem 
o puça. E nós aqui é um povo que vem 
de muita tradição”. 

Josafá Souza de Santana (Fá) durante 
Caminhada nos gerais – 16/03/2016
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De maneira nehuma. Eu acho que nós é que somos os donos disto aqui porque nós 
nascemos e criamos aqui. Eu sinto feliz de estar aqui dentro,  estando aqui eu estou 
protegendo a minha vida”.

Juscelino durante Caminhada nos gerais – 16703/2016

E nem só a nossa vida, mas de todos que fazem parte da área. Não podemos abrir 
mão disso aqui porque pertence a nós”.

Epaminondas Moreira da Silva (Vitô) durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

Nós estamos na altura do rio Arrojado até a Vereda do Rancho, cabeceira do Catulé, 
fronteira com fecho de Eldo, fecho dos Clemente, como se diz. Nós estamos fazendo 
este trajeto aqui e também vigiando nossa área. Uma área coletiva que nós precisamos 
dela todos os dias, do mato em pé, precisamos destas ervas, das árvores, raízes e 
frutos. E daqui a gente tira todo os alimentos, como frutas. Madeira, raiz e folha para 
fazer chá, o cacho do coqueiro, tudo enfim”.

Raimundo Moreira (Dico) durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

É onde nascem as águas, no cerrado, o lençol freático que pertence a esta área aqui. 
Aqui é a divisa de Catulé com Galho Grande aqui. Me pertence está área de cerca 
aqui, que é a minha área, que é do Vitô, que é do grupo do fecho do Catulé. Que seja 
um gerais só, a associação é uma só. Então é uma área pela qual gente corre atrás e 
ninguém abre a mão disto aqui não, porque pertence a nós, nós somos filhos daqui. 
Além de ser filho daqui nós estamos protegendo até para estes ignorantes que estão 
por aí, que amanhã eles vão acordar o significado que passou aqui, que sem água 
ninguém vive, água é vida. E que se entrasse como eles queriam esse pessoal aqui, 
que se eles negociassem por aí, não ia sobrar água para onde... quando abrisse seus 
poços artesianos e ia fazer as propriedades deles e nós iámos ficar por aí, com a cara 
para riba, chupando o dedo.  Mas felizmente os homens da justiça mais alta deu uma 
força, que a gente tomou gosto da coisa, e nos estamos aqui dentro, e nós daqui não 
sai não, em nome de deus aqui é nóis… aqui não adianta não”.

Vitô durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

Aqui é como se fosse uma caixa d´água que nós temos, que a chuva chove aqui em 
cima mas de qualquer forma recebe ela lá nas nossas nascentes”.

Antônio de Abdias durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

“

“

“

“

“

até a cabeceira do Lodo. Tá entendo… 
três vezes sete, 21 mil ha do rio ao 
Ribeirão. E aí, e vai, e vai, e vai, e a 
turma botou o cacete e derrubou a 
cerca tudo, derrubou a sede de João 
Branco tudo, derrubou a represa de 
João Branco tudo, cabou com tudo. 
Depois disse vem outra carvoeira, 
que foi Nézinho, Manuel aqui da 
Praia, vendeu para carvoeira… esqueci 
o nome dela, como é que era… é 
Mutambeira. Era nessas cabiceiras, 
cabô com essas águas, Nézinho da 
Praia vendeu para Zé Fernades de Sete 
Lagoas essa carvoaria, e nós correu 
com ela. E assim vem, de tombos em 
tombos. Agora vem esse pessoal de 
Jaborandi, vendeu dez mil ha, essas 
brigas que estão aí. E a gente vem 
de tombos em tombos, empurrando o 
trem. Não pode é deixar”.

Nego de Abílio durante oficina 
mapeamento  – 14/05/2017

A participação da mulher é algo muito 
importante, porque a família não 
se junta só com os homens. Tem a 
participação da mulher, e forte... A 
mulher é que é praticamente a chefe 
da família na questão de educação dos 
filhos, e ela está mais presente ali na 
família do que mesmo os homens… 
Muitos dos homens saem mais para 
trabalhar e quem fica mais cuidando da 
questão da educação dos filhos, de se 
preocupar com aquilo ali, se vai para 
escola, se não vai, se vai fazer algum 
trabalho, se não vai. A mãe está sempre 
mais ali. E então, a presença da mulher 
é muito forte na comunidade. Então, 
nada mais justo do que elas também 
terem essa participação nas questões 
sociais, na questão dos movimentos... 
Talvez pensem que a mulher não está 
diretamente, mas tá!!! Porque se o 
esposo tá, a mulher também tá... Com 
certeza. Tá torcendo para que as coisas 

“
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Incentivando as pessoas a participarem, 
a estarem mais engajadas nas lutas, a 
se interessar, agrupar, porque agente 
não pode ficar isolado num cantinho 
lá, achando que tudo vai vir com 
facilidade. Então a gente também tem 
que tá disposto, tem que estar no 
meio, tem que estar lutando, pra ver se 
consegue algo mais. Porque a gente só 
cresce a partir de que a gente se juntar 
e formar um grupo.. 
Onde tem um grupo organizado, as coisas 
se resolvem mais... A individualidade 
nunca consegue vencer. Só consegue 
quando todo mundo tá junto. Então, 
pensando nisso foi importante a 
criação também dessa Associação, que 
com isso alcançamos muitos objetivos 
na questão da defesa e a gente vem aí 
defendendo sempre. Até agora a gente 
tá satisfeito pelo resultado que temos 
alcançado”. 

Solange durante oficina mapeamento 
grupo de mulheres  – 14/05/2017

Agora não sei o que nós vamos fazer, nós 
temos que agir da maneira que a gente 
puder. Porque o pessoal, os maior, eles 
acham que nós não precisamos desta 
área aqui não, que esta área já deu o 
que tinha que dar, e que tem que por 
para o agronegócio trabalhar, dizem que 
nós não produzimos nada aqui e eles 
que vem para produzir. Mas produzir 
o que? Ele acabam com o que tem 
aqui, alguma coisa que eles produzem 
aqui eles levam para o exterior, nem 
aqui para nós do Brasil não fica, nós 
fica aqui com a ressaquinha, com 
o que não presta, o resto vai lá para 
eles criarem vaca, fazerem o que bem 
quer… e muitos dos nossos não estão 
acreditando no que está acontecendo. 
As vezes a gente faz uma reunião e a 
gente vai discutir tal coisa e não vai 
ninguém - “Não vou lá nada” - “Isso 

não vai acontecer não” - “Os gerais não 
dá nada não” - “Os gerais não vai fazer 
secar água não” - Tá lá na beira do rio 
-”E quando que um rio destes vai secar? 
Vai secar nunca não” - Aí tá deixando 
esse povo a vontade. Igual esses dias 
mesmo, conversando com um cara, e 
eu fiquei triste com ele, dizendo que 
não vai brigar com quem tem dinheiro 
não - “Não adianta brigar com eles 
não, que eles tem dinheiro” - Aí para 
mim já diminuiu mais um porque 
quando eu vejo um falar que estamos 
na luta, que vamos lutar, vamos entrar 
juntos, vamos aumentar, a gente fica 
animado, mas quando a gente vê um 
desmoricido desse aí a gente fica triste, 
porque eu digo que não adianta brigar 
com ele por que eles tem dinheiro 
para fazer o que eles bem querem. 
Mas aqui está a prova, pois se a gente 
fosse olhar, o que eles fizeram aqui, 
nos intimidaram, o que eles puderam 
fazer eles fizeram para poder correr 
com nós daqui. Mas graças a Deus, 
com a força de Deus e dos amigos que 
uniu nós enfrentamos, boca de carreira, 
coisa feia mesmo que nós enfrentamos 
para gente poder estar aqui, tendo 
esta liberdade. Um ano atrás a gente 
não tinha esta liberdade de estar aqui 
dentro não. Quando chegasse daqui 
era barrado. Então graças a Deus nós 
demos o primeiro passo, e eu acredito 
que deste passo aqui nós vamos dar 
muitos passos deste aqui e seguir para 
frente e vencer”.
Arnaldo durante Caminhada nos gerais 

– 17/03/2016

Essas coisas começaram aqui já faz 
um tempo. Um senhor, um tal de 
Valdivino Moura começou a vender as 
terras para umas carvoeiras que se 
instalaram   um tal de João Branco 
atingiu lá para os lados do Catulé 

“

“

“

E sem estes campos aqui ninguém tem condições de criar uma vaca.
João de Tártaro durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

Para quem não conhece, esta folha aqui é uma folha que tem nos gerais que tem 
por nome coco do catulé. Esse coco do catulé dá um cacho com vinte, quinze, dez 
cocos. Assim o que acontece a gente tando no gerais e arranjando um cacho de coco 
desses, matou a fome. Por que se você tiver um pedaço de rapadura para comer com 
este coco, menino, tem um sabor que eu vou te falar. Tudo isso é motivo da gente 
fazer uma identificação sobre isso, porque quando eles vem destruindo, eles rancam 
isso pela raiz. Então nós, que somos filhos da terra e precisamos da alimentação, 
esses coqueiros são uma vida. Por que se um companheiro, através de sorte, perder 
o roteiro mas achar um cacho destes ele não morre de fome. Então a preocupação 
nossa é esse tipo de coisa”.

Juscelino durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

O pessoal tem um dizer - “Que se fulano tá na mata”. Na mata é o seguinte, o 
companheiro tando na mata, para sobreviver é difícil, mas agora no gerais ele não 
morre de fome não. Ele parte os lados do brejo ele tem um buriti, tem a água. Ele 
vem para o lado dos gerais tem o articun, que é o cascudo, tem o coco tucun, tem 
este coco catulé, tem o piqui, de tempo em tempo, mas sempre tem, tem o puça, e 
tem outras frutas, de qualquer forma que ele não morre de fome não”.

Antônio de Abdias durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

E tem outro coquinho, por nome de coquinho de raposa… tudo isso mata a fome do 
ser humano no mato. Além disso aí tem o puça, a mangaba, tem o croadinho, tudo é 
fruto comestível. Tem o caju, tem o cascudo. Tem vários frutos do cerrado que alimenta 
o homem. Então tudo isso é preocupação para gente, pois se eles acabarem com este 
tipo de fruto do campo, nada disso nós vamos ver. E nós nasceu e criou conhecendo 
esses frutos dos gerais. Então nós, por causa destes frutos nós enfrentamos qualquer 
dificuldade, para nós defendermos estes frutos da natureza. Além de tudo isso nós 
temos outras coisas que nos interessam no campo, como as ervas vegetais, tem o 
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barbatimão que é um remédio muito bom, um anti-inflamatório ótimo, o barbatimão. 
Tem a malvinha que é boa quando as vezes a gente come alguma coisa que não cai 
bem no estômago, a malvinha é muito boa. Tem o tipi, uma árvore por nome de tipi 
nos gerais, que é bom para resfriado. Tem outras medicinas. Tem o grão de galo, que 
eu esqueci de falar, que é uma fruta muito gostosa. Tem essa fruta que eu passei 
mostrando aí... que é a roseta… é bom para anti-inflamatório isso aí. E não é só isso 
aí, pois nós temos no campo  que nos proteje, coisa da natureza. É por isso que nós 
lutamos por isso aí, é para defender esse tipo de coisa, por que nós dependemos 
disso aí para sobreviver, nós temos que lutar mesmo, de qualquer maneira nós somos 
cativos destas árvores. Aquela árvore alí se chama de pau doce. É remédio bom para 
colesterol. Eu não estudei esta parte da medicina por que eu não tive oportunidade, 
mas eu como caipira da roça eu tenho os conhecimentos. Esse é o fel da terra que 
também é muito bom. Isso marga demais, tem um margoso… se vocês não sabem 
para que que serve isto aqui, eu vou falar, com meus poucos conhecimentos. Um 
é para tirar vento dos intestinos dos companheiros e bom também para picada de 
cobra, por isso chama cascavel. Se por a caso a cobra picar o companheiro no campo, 
ranque ele, faz um chá imediato, que é bom para combater o veneno da cobra”.

Juscelino durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

O Conflito

Essas demandas de conflito de terra já tem há tempos, mas esta daqui é recente, 
agora assim, ano passado, que apertou mais, foi em 2014. Começou há tempos mas 
arrochou mais foi em 2014. 2014, 2015, foram os conflitos mais fortes”. 

Antônio Abdias durante Caminhada nos gerais – 16/03/2016

No caso, a comunidade, nós, há tantos anos que os mais velhos moram. Aqui já 
foi passado de pai para avô, que agente sempre soltava a criaçãozinha, que agente 
criava nos gerais aí, porque os pastos eram pouco. Aí ficava uma temporada no pasto 
e outra temporada nos gerais. Sempre é assim. Já vinha dos mesmos avôs, bisavôs, 
e assim continuava. Aí começaram a chegar pessoas de fora, já de olho grande na 
nossa área. Teve pessoas que às vezes tinha um pedacinho de terra, aí venderam 
para outra pessoa, e desse pedacinho que eles tinham, eles produziram milhares de 
hectares de terra dentro da área que é da comunidade. Aí já vieram pessoas de fora, 
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né? Juvení fala: agente tá tranquilo até certo tempo, até certo momento, mas há 
qualquer momento eles podem, de novo, começar a cutucar a ferida. E gente fica 
sempre atento.

Solange durante oficina mapeamento grupo de mulheres  – 14/05/2017

O delegado falou para o policial, o Lima, perguntou se aqui era Correntina ou se 
era Jaborandi. O Lima disse que era jaborandi, aí ele disse - “Oh ai óh...” Que 
dizer que nós não podiamos estar aqui pois a terrar pertenceria a Jaborandi. Aí 
eu falei com uns dois caras, que era Gasolina e o outro: - “Vocês são de onde?”  
- “Somos do Rio Grande do Sul.” - aí eu disse - “Pois é delegado, eles são do Rio 
Grande do Sul e tem direito, e nós vivemos muitos anos lá dentro é que tem que 
ser retirado de lá?”.

João de Tártaro durante Caminhada nos gerais – 17/03/2016

A resistência

Conhece comer o pequi, o buriti, é o cascudo, é o caju, entendeu. O povo aqui 
não conhece ainda habitar com o eucalipto, pois o desmatamento aí era para 
fazer um plantio de eucalipto. O povo nosso aqui ainda não aprendeu comer 
eucalipto, nunca bebeu água de eucalipto, por que a água vem do buriti, vem 
das nascentes do brejo. Então foi a decisão da associação, do povo aqui, que fez 
das tripas coração mas nós estamos chegando devagar. E nós vamos acabar de 
resolver por que nós temos mais direitos.

Fá durante Caminhada nos gerais – 16/03/2016 
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